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INTRODUÇÃO
    A nevrite óptica define-se 
como uma inflamação do nervo 
óptico, podendo apresentar-se 
com edema da papila (papilite). 
A nevrite óptica desenvolve-se 
normalmente associado a um 
distúrbio auto-imune que pode 
ser desencadeado por uma 
infecção1.
CASO CLÍNICO 
Criança de 10 anos
Sexo masculino
Queixas respiratórias 1 sem ant
      Acuidade visual 5 dias
 
Acuidade visual:
 OD: conta dedos a 1 m
OE: perceção de luz 
Edema da papila ODE
TC-CE, RM,













CASO CLÍNICO (Cont.) 
Evolução do edema da papila através de OCT
Potenciais evocados visuais: aumento das latências da 
onda P100 bilateralmente
CONCLUSÃO
      A nevrite óptica é uma entidade pouco frequente na 
criança, constituindo um desafio diagnóstico e terapêutico. O 
estudo etiológico deve considerar as principais causas 
infecciosas, incluindo a infecção por Mycoplasma pneumoniae. 
O mecanismo fisiopatológico permanece incerto, podendo ser 
por infecção directa, embora haja mais evidências de um 
processo auto-imune - reacção cruzada antigénica2,3,4.
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